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CONTINUX., e 

ENTREV: ESTÀãQS. AQJI.ÇPTQPROJ ETO: MEIúdRIA DA 	UCAÇ:o: NO 	1RITO 

FEDERAL, EU, JÀN1N 	DAILER E. JORGE NLIOFIGI.JIRDO, 	ETAO 

AQUi. PARÁ RZT0iR O. DEPO:liiENTO. 	O PROFESSOR GILDO,  WILLADI. 

HOJE 15  Di ABRILi DE 19.921k  NO C 1UB Ø  PROFESOR,. VAM 	RETO: 

iiLR O: $E.0 DEPO:1iiN To? 

b.m...., que. pergunta?: 

N&S T.NHAOS, PADO q, QUANDO.. Q.  5 ENHOR ESTAVÁ FALANDa,  SO BRJ? 

AS LEIS DE EDtJCAÇ'XO. J.ALANDO SOBRE A LEI D1E DIRETRi2Z E B 

(IN(;OMPLETO) 	REPRESENTAVA A LEJJ 40240,  DE &i. 

RES;P. ; Bom,, tem qu.e se; lembrar e eu no sei. s:e; eu falei antes,. que: 

em 61,, essa Lei de Diretrize4?Bas:e, substitui. 

Capanerna de 43.. Mas a Reforma Capanerna do: Ensino Secundriio 

qu,e era separado socundrio do:' tcnIi,co. 	do: no:rrnais. Pa 

ro:u? esta ligado de novo'? (ENTREM) Lv). - A reforma de 	43' 

do'. Ensino' S.ecundrie,, diziia na exposiçam de motii,vos,, que e;ra 

para preparar a E1ite 	dirigente 	da naço1. Ou seJ'a, 

ginsie era para a eliit.e. E tinha os programas, no' s as 

di.sc ipI mas, e o.'rüo oS C ü;nte:do:;s programados: p eI.os bscs o u 

uni.fiados em todo p:aS.. Isso no e de se estranhar a untei- 
t 	 . --- 

caço, porque na França a coisa era iaais rigid.a antes 	da 

guerra.. Cada aula de cada série, tinha o mesmo horrio. 	E 

no mesmo dïa era desenvolvido ui mesmo co'nte:dC:. Ento', voe 

mudava de, uma cidad.e p:ara outra, imeu. filho i p.e;ar aula se- 
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guint.e:, direitinho: e a fisca1.ïz'aço dc. governo era assim 	e 

as provas eram estatais. Aqid no Brasil. as pro:vaz no: 	eram 

estatais:,, mas tinha que haver iispe.;tor' federal em cada prova 

do 1 semestre,, nao: nas chamadas: sabatinas, quie eram as men 

sais e nas prvas finais,, inclusive oral, em que, o inspetor' 

- 

tinhaq-u'e assinar a ata. Entao,,  em 61., finalmente: teve 	a' 

de Diretrize's Bas e,. q.e de-u'Maior ïLb:erdade ao c urríc u1, 

mas cortaram muitu coisa que. pode ser' oui no imp:ortante. Po.. 

exemplo, anteriormente,, na reforma de. Francisco Campos, o g 

nà'sio tinha 5 anos, e dep:os vinha exatamente e' nome de preo  - 

niversiitrio; era o pr':. Naquel.a época,. no gin.sio::, se esta 

dava, nao se,  p:ortugus,, comoz latim, gre,  espanhol., fran 

cs e. ingls; seis idiomas, inc.luJdo.: o nosso. A referma de. 

6.1, acabou. o fim do: estudo l.atjn, flo: era para niingum falar 

em latin,. mas: co:nhecer OS aoss'o.S radicais., ilas tinha, an-

tes j tinha se p.erdido o: grí. Entao, no era p:ara um -. 

guam falar grego, ei.óer um pe'uq unbo de estrutura de idijo 

ina,, etQ. Ent.o:,. a situaçe' me1.horou bastante nesse p'cnto: Mas 

- 

O: que;rr'eu, nao so no Distrt,o: Federal.,, como em todo Bia.— 

fa.i, que o sï.ste:ma no sobe se adaptar',,. O: ensimo puhl.i 

no s:o:b e se adaptar as p.,op,ulaç.ves-c arent es:. ; muj.ta dii 

ffcix estahe;]Iec ei" um ponto: de: equimlitbrie'. O:u.. se ja, até qtie 

pcn±o' tem que se carregar a terma meíoi na rnra e até que pan 

te tem que se ccnede.r' as: carncias. E minha iznpresso, peIe' 

o: que tenho andado pele Brasil. e: ja andei muï..to, . que o en. 

5:jflO aca.bou. se:ndo niveiada. p:or b:aixo. Da. o sucesso das esco 

las piticulares, que lidam com. a. . elite.;.--) Pra entrar 

na primeiir.a srlJ.e da escola p:articuI.ar, quase: todas exigem 
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ov quae e1es chamam de vestibu1.iinho. O a1uno tem. que entrar ,  na 

p:'imeira serie ja sabendo ler e: e•sqver e contar. E antao, 

aiIastie corrente. As crianças vem 	de pra-escolar. 

df

'- ---- 

A].»&m disto,. O; pai de classe m&ïia-mdiia, mdi1a-ai,ta ia j,o-r - 

ii. iivro,, de vez enq uando; ho je. en dia cada we;z se 

m.eno:s:; urna c onversa sob:r'e 	os 	mais trabal;hados;. 	E 

nas::. o.puaaçes mais: p:obrea,, O: pai. passa o dia inte;iro fora, 

quado ch:ega em casa es,tá umi bagaço,., com frequ.nci1.a anaifabe 

to: o mal afabe:tizado a rne., oui trabalha p:ara fo:a out tem 

umi, bando de fiih, xiao pode .datença, t.amb;m o n.vei 	de 

instruçao. é baiJo Entao, a escola foi. se  acomo:dando:' para es 

sa situaço. Eu, particularmente, acho que é,  umpre:juízo p-

ra o ai uno, a fï.gura do professor bonzinho N'Lque. proe 

Ferre 	, mas: ele tem que ser exigente, dep:ois 	tem. 

que. entender, um pou.tinho::, O: espírito da turma. Bom, na ver-

dade,, o professor r, ja ha muito tempo no Brasil., e .  um prafes-

s.or assoberbado pox carga horria. Acho: que e o: mais comum 

na Fundaço Educacional,. ter,  p:rofesso:r com contrato. de: 4:oT:ho 

ras:.. So 3:2 de. aula.. O professor dar duas. aulas por semana 

devido ao cu.rrculo4 ele tem 16 turmas,p omo4 e que vai checer' 
;----- -' 

aluno? elee só conhece OS mais brilhantes. E do otro lada, , 

ele nQ: ccnhec e nem O:S maus fracos,, conbec e 0:5 indiscipi.i.na-

d335. Ento,, d uns tras ou. quatro: aluno:s maia; talentesos 

trs ot quatro que fa.em um pauquiinho: de: bagunça e: fica 	de 

trinta e cinco a, quarenta que. ele nao. ,  tem nem idita d:e q.ual 

sejia a cara, muito menos do; nome:. Então, iam principio pedag. 

giic:o:; r, que e o professor conh:ecer o aluno,, o mando atual no 

e;,sta permitirdc:;. 0 professor ,  da Fundaço: Educacional, 	esse 
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m.s de março'., recebeu inieJial p:ara 40 horas 6.60' mil, e 	: mo 

to.iistas da, TCB e das, o:utra companhias de transporte de Bra 

s{].Uia,., vo para. 800 e pouc..o:;. No e.:stou c'op:rando a natur.e 

z:a qualitativa do: trabalho:, porque mot.riista de &nlbu' ' iJ 

portante, mas para ser. prcfessornive1 C, tem q u e fechar 

imive.r.sï..dade. knta.o, se o professÕd Distrito Federal, 	e: 

razo:avelmente bem pago, em. re:laço a, outras unidades da fede 

raçao:,,. ele e muito:: mal pago em relaç 	a p:T 	SaO: que: exer- 

c e. Aqui. no C.UB, por e 	paradar horas semu1ai;claro 	sou 

veterano, eu ganho ma.tS oue professor 1n1c)J1 40 horas 	da 

Fundaço Educacina]1,, mas os no:vatos do CEUB ganham., 	muito 

p:o'uo:,, a. ponto: tal.,, que se tem qe pegar um tii. d. Asa suUI. 

para ca para dar' uma aula dupla, eles ac:ab:am pagando p:ara. 

dar aula, porque: o: tx.l, é. mais caro do: qu:e eles. ganh:am. En 

e 	 -. 	 - 	
- 

tao, a situaçao do prof - essor, e uma situaçao muito 	peno 

no Brasil ainda 

•, :.; .BRÀíLiA, NO INicIO:,, NXO Jt' 	I1i?' 

	

REP. :. Di.igamo:'s quhno Brasil ted ,  era diferente:. Fara dar" 	uma ' 

id,&ia, em 61. f,di. feito um acordo com 0:8 professores,, que pas 

saram a ganhar seis salrio. mii.niLuos. O sal.rio: mnjmo 	e.r. 

oito mil., eiS sal.rïos mínimos seria.,. ((iNTkEV., 48 !IL.)- 

.q uarenta e: oitoo milL, q.ui o que eu, ganhava. Ho:je ex 

dIa os professores da fundaço: «ganham mais do:; quie sels sa-

1 kio;s míni ms.. .EJPRE,:: MA . PORQUE 0" ALÁRicL MN1MO, o 

S.ALARIO. MÍNI110 A QUE ENCOIHEUJ - atanient:e, quer' dIzer, : 

arrasamento.: do:s s.a1rio:s no Brasil.,, tem sido: terxi:Lvel., ao lo'n 

go.: dms &it.iruos 30 ano':S. Cota:. um salrio mínimo,, em qualquer ,  ' 

tk 

capital brasileira.,, inc1usive: em. Brasília,, podia se morar nu 
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ma pe,nsao.,, muito mais que: 1sso, morar numa p:ens; com. cafe, '  

da manha, almoço, jantar e; sobrar uns tro;quinbo para trans 

p:or't;, p..a'a pegar a. cinema, para comprar cigarro: e, de vez 

enq.uando um jornal,. Eu, sei,, porque eu ganhei sal.rio minimo 

doïs anos quando comecei a. trabalhar O: tinha E pens10 

assim, que trocavam, lavava ro:upa de cama, comï.da era razoa 

veDnente boa etc. Hbj•e em dia, com um salrio mínimo, no' 

Ê da  nem para pagar transpo.rte 	iTRE:..: 	VDADE) - E 

mex ,, ento, é impossvel. Houve achatamento geral. Houve um 

esmagamento da massa salarial no Brasil, que . um dos pa.ses 

que, tem merxi partic ipaçe dos saIrios no produ.to: interno ' 

bru.to. Nos países desenvolvides,. mais de dois terços da ren-

da nacional é sairi. No Brasil, mal e mal esta atingindo 

1 

30 e flS5O: SO inclui OS aI,ti.ssimos salarios de varias empre 

s:a.s p.-r.ticulare.s; estatais O:LZ. de iniciativa privada0 Entao' 

a nosso- sanfona, salarïal, é. muito mais agre.ssiva e brui:al de 

qualquer pais desenvolvido:. Nunca há urna proprçO tipo' 70' 

para 1, entre oS: que est,o na faixa do piso: e os que esto: ' 

no teto. Eu.Çjihei. 50 ealrios mín1mos e quando psse:ii a 20 

salrios mLnimos, eu disse:. estou feito na v±.da. je em dia. 

estou; com 5:0 e o dinheiro no d. Simplesmente no dá para 

meuw habitoist viajar. Pegar um aviiL. daqui a Sador,  esta 

700: mii, 750. Mas nosso país está einpo.rec'endo-.: Essa obre.z' 

atinge O alunat.o,, muiitos dos quais subnutrii'.do s,. com urna ca - 

rancia cultural enorme e ate de passagem, um aluno de, zona. 

rural,, ele tem urnaJd& mais rica : Y, ,. 'iJinterio:rrnente., que o 

de zona urbana. O pobre, perq : u.e o de zona ri'a]vai apren - 

dendo: co:iisa em casa, tem contato Com. a natureza, ajuda 
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alimentar galinha, menina ajuda me a fazer' comida, iss 

aquilo:. E. o que que faz uma criança., digamos, agora em Samarn 

bia aut em Ce.ilnd±.a, ou Planaltina,. u'bano quando n' 

iria escoia,' numa casa pequena, cheia de irmos2 0nde é que ele 

vai, se soltar e qual 	o" est.rnuio intelectual. que: tem? e es- 

se; gigantisiflo: das c idades brasil eïras:,, asso b:erbadcs: por :f 

velas e Bras'íli.a[raticamente no : Jtm favela. ,, vriias' go'ver-

nos trabalharam nisso',, mas essa miis4r1a de quem n. í tem àFua, 

nao tem esgoto como e a p:eriferii.a., para p.gax as pio:re:s, fl 

a do Rio'. As favela.s dõ Rio so bem e.struttadas, quase. to -. 

das. 1as: se. a gente p:egar Salvador, Recife:,, Fortaleza, 	se 

es:.t, em ou.tro pds,, to ou maia miser.vel que. Bangladesh. 

ENTRV, E3SF. INCHAÇO DE UiA CIDADE DOSJENOURBANO$, SE DFVE AO 

.'X.ODO URAL POR CAUSA DA QUEDA DE QUAlIDADE DE VDA NO CAM- 

aEsp. 	Sim e nxt 	que a cidade tem.. muito atra.ivo de.sde a dc.ada 

de. 20 em que começou o rdio. No' tem. uma casa do interior I. 
 

brasileiro que nao tenha 	.. E agora, a tei.eviis:ao:' se espa 

ihou, poique ateÏy)Zo, tamb,decrtamanera,acabo"u 

com o i,iitro. Eui mesmo»,, leio: mu;ïto menos agora,, literatura 

preparar eu no 

que eu p;os'ao me 

que,., fumando,. um 

0:8 vídeos cass:e 

preparo. Mas ler 	te.ratu'a., : di.f.íc 1]1,, por- 

est'abacar frente . teleis'o to'mand um uis 

.:igarr'o e vendo um filme. E agora H t emi . 

, 	vou enfrentar um ti.jol.o n.o . fc'il 

Ti jol.aç'm,,um Guerra. e. "5z: 	13 vo]Julrtes.. Mas a. c idade ' 

foi, atraindo). Essa atraç'o no 	to dramtiica,, q'uanto p- 

de par ec er) p:ara o': muidc • Os Es ta.d.os. Uniidos: S'' t•....6>de pwpg.  

I.aç 	rural; 6' e so os maiores produtores: agrco'las:per- 
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capiita dro mun,d; esta tudo capita1izrado. A pequ;ena. 	pried 

de acabou., a mdia. acabou, o: pessoal. foi. p'ara as cidaders qe 

so,. o: que.: o Gilberto. Fre:iire.: ehamava de "rurb.anas",, mas 

que tem sua escola. , tem comunidade organizada.,, etc • Os con 

ceItoa& e preconceitos de:. cada re.gio: dos Estados Unidas. Na 

Franç:a,, a populaço. rural deve estar em torno:r de 20%, 9. mas a 

França e, quase toda a Euro:pa, para. uaiter ,  o ci.dad da: zo:na 

ru1ra zarui subsidia fortemente. Mais ou menos, a m.etde 

do C::Uto da produç ao euro•pii.a paga p'el.o Estad para o su - 

jeiit0 ficar i. E ele:P t.m excedente: de prod.u:ço. Agora, no 

1 

Brasil 	a. 	rais.e.ria. nØ)campo, qwe era, grande,, acabou, se tor 

1 

nando maior, a. pop.ulaçao vLj il.usao da. grande. cidade e e 

. i1'iso, nao 	 porque vai sofrer nas filas do 	" 

nae vai, ao ahar9hando um l.eito: ho spiital.ar, porqu.e 

no tem no interior'. Vai acabar achando' una escola p'ara 	os 

filhos%. Em 	ou'tras cidades,, aqui. em Brasfti.a viver der biero) 

E'  d'iifc:il, at4 porque a pessoa mera em cidade s;at]i..ite e tem 

que gastar' t...ansprt e. para fazer ,  bico:: no Plano. Mas em 

tras cidades, digamos,, Rio ,  o'ut qualquer o:u.tra capital, 

no Rio,, abaixo da, favela tem ';bpacahana. Ent'o,, vai ser' ia-

vado:'r de carro:, iSSO e aquilc.,, etc.. Brasl±a,nesse: poxvte, 

mtitc:: ruim, mas e:sa pe'bre.zra urbana e .  grande. e es:tá aumentan 

d. Ainda no: temos. o resultado do ce.nso'/91., mas evident..emen 

te,, 0:5 pobres do Brasil ficaram mais pDbres e, ns temos p'o -. 

f 	 1 	 1 

bea. no.  Brasil; tinhamos mesmo..• , agora esta pior,, agora. nos' 

1 

temo.:s miserria. 

EN'JJR:EV, ; DE; QUE MANED.'A. O SENHOR cOMO k QUE. ISSO SE REFIETE NA EDUC&- 

ÇO? 
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REP 	isso: tem tudo have cxa edu.caço, porqae grande nmer: 	dias 

c:1ianças, literalmente.,, no, tem pai. e no tem mae;. Tem fii.sii 

cament.e,. pade até morar na mesma casa, mas no tem a pres:en. 

Ç:&. Na0 tm o afeto,, no tem afago, tod0 mundo go&ta 	de 

- 	 e caricia 	essas crianças nao temi estimulo mato11ec1ul,. qtie 

precisa, é a que chama de e.stimulaço precoce. O SARMI,, p : r 

ex.emplo,, aqui em Brasília. 	(ENTWEW. O HOP1TAi À.R:Aff KtJ: - 

- ...Hospital Sarah Ku.bitschek, tem urna escoli 

nha para excepeionaiis. O que qt1e... eles atendp.m umas 	duas 

veres por semana, cada criança. Tem uns 300 alunas, essa os 

co].!inha.. Eles tm e.sto'rias em quadirinho:s, sem legenda, pr: 

que as: rne.s so analfabetas:, para mo:strax, o.s exerc.ciog. que 

tem que. fazer com a. crianq,,, mas: a.tras do exercício 

afago da mae para fazer o. exerc.cio. (ENTEi.. 	O TOQUE ME 

- 	o t.o:que:,, e a coisa de tocar a cri.auç'a. Segura wS 

bracinho:s, abre., fecha,, abraç.a, abre e fecha e nasi pernas , 

etc. Criança pobre nao tem afago:. E e chamado de es;tim,aa 

precoce.. Na0 é ,  q:;u.erer forçar a barra de uma criança de. 3, 4 

1 	 '-'- . 

anos para alfabetia-la, porque at
.
eacho urna bru,talijdade, 

.cxtem 5criIança a. infancia. Criança tem que: brincar. 

iaa em casa v o pai lendo', V a mae lendo, saindo ,  para 	a 

rua, a 1. é m, 	. mesmo assim, sem querer ele. di 	olha ,. 

leve desse: tip. 	P 	ou os't. escrito 	e a criança. vai. 

se alfahe.tJ.zando sem querer. E temlapis ; escreverfr, dificil, 

Quem usa a mao. direita, de:stro:, nã& sabe escrever co.m a mo 

esquer.da,, porque dominar a, musculatura fina da. mao:,, ; uma 

eo:isa muito c o:mplicada,, mas crii.ça de classe m.dj'ja-mjj.a , 

rec e.be lpiís, desenha, tambm risc a parede. 	aquilo que o 
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pais ficam fu:r1os;o:s •qié, ipiis de cera e a criança bo -'rra.' 

todiparedeiraewC ],a c'iarça vai ,  sedesenvolvendo. 

Criança pDbre va£ cresceo lpis na escola.. Entao,, vai ter 

dois trabalho:s que. s 	bru.tals dominar ref1ex:o, co:ntroí: ' 

maculatu.ra, fina; primeiro: I.igar ,  e VO: trs:. Se.gundo ociI-

liJzar, quer dizer, aprender a vIver ,  num ambiente escolar,  e: 

no riO: )disc iplinar da e::scoi.a, cí ,  àue; n qt.er 

diizerLuna linha, dura, nias tem que haver o mnimo de ordem na.,. 

sala, de aula. Disciplina,, no meu conceiito: d.iscip:iiina o' 

nimo de o:rdem.. que. o professor necessita, para de:s:env'óilver 	o 

seu. trabalho: 	Pode 	ser 	um debate todo mundo brigando , 

a dire.ç'o:: saber qual ... o::, problema de di.scipina , mas 

o: ambiente que o prof.esor precisa para faz:e.r o seu traba - 

lho. Mas a criança. vai ter que se discip]i.nar e finalmente a-

prender a fazer uma coisa comp]ikcadssmma, qLetsoieressesEri 

nais escritos, o que nao fcil, haja vistaardficulda3e de 

aprender qualqwr iia estrangêire. E a criança que vem de; 

camada pobre:, vai aprender o portagu.s chama.d Culto,. que 

ele no fala em casa. Isso e diiaio'i.ico para a cabeça dessa ' 

 0.1  criança, daiL o grande fr,acase da. prinieira 	aki..e... A. fam. -. 

lia faia de. um jeito;.,, ot prof.essor ,  faia de  o:utro:.. A famii  

maï.tas vezes,, naot siabe!escrever e o: menin.inho e. a. me'nininh' 

VO: ter que aprender a escrever. E esse 	iiL prbiema de. ter 

d.e B±asii,. E um 	corolrio: 	que est vincuI.ado; a  

e. que a pobreza vai aumentar no Brasil, me;s 	U 'rno qe 

guiimento economice', porque as 'famílias de clsse mdiia pa-

ra oima,, es':to:,.. CO:m ç..ualqu.er' que; 	o melor afltiico:nc ept i- -• 

1 imitando ate do is filho 5, flO max.imo tres:.. A media esta 
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em torno, die dois s E as, po:pulaçe:s analfabetas do: BÍ'aii., tem: 

em, mdiia seis.. Gui seja, para LUfi die classe. mdi,a que: nase 

md.1a para cima,, nasc em tr 	pobres. Ento,, se ai p:obre.a. e-s 

t ruim., vai. piorar uma boa. teuprad. E j:Ø na e.ducaç 

tem um reflé 	dIreto,, e que e.:lez chamam.. .. qual ,: a mataria 

prima da edi.ucaço: que tem qjuie ser trabalhada? se.. a gente co'n 

siderar ec.:o'nomicament.e no sentido econmi.c.o, no falo no pe 

dagi, o px4dio, OS equI.paine;ntos,, a biblioteca., etc.,, so 

os b:;ens ae capita1 Lrnior-  de obra. c .  o professor e øS 

re:.s da. escola.  A. ma.tria prima trabalhada, transfc:rmaçc, co 

mo se .trans:forma madeira. oui como se transforma £err.e o' aiw. 

no O aluno: transformado e tem que ser transformado', por' — 

q.ue.: ele tem que adquirir hhïtos, atitudes,, va1ores,. a esco 

ia sempre iupe valo)re,,si suhjacent.ement.:e e cohecimen'rtos. En- 

a. crIanç:a. vai sendo transformada. E: a matrja prima,  es-

t. ficando: cada vez pior, em mdia,, no B±'asi p::rque; p - 

bre., & sub-ai.iment4o nao; tem estmual.os. EntL, se hójJs'e 

algum piano:: de edLucaço,., tinha que trabalhar com umihoriLzon-

te de 10" anos,, flo mnimo0 E. começar dando uma paradnha el dii. 

zendo o q:ue.. e que 'te.s .q;u para essa men.nada. Sc 

\-o.:i,haiem:, agora-agora a h:ioigrafia dos tre~ s1I candidatos da In - 

T. 
glaterra,, interessados ser prinLero ministro..Me -esqueço o 

nome dos outros; mas 4o: 1iajr, do: conserwad.or, tem ai traba-

lhui.sta,. tem O iuiher.a]i. 0 trabalhista . o ínic:o. .ue tem curso 

superior, mas  os trs vem de origem humilde;' e os tr:s tiiv e 

ram que trabalhar.depo'iis dos. 1.6 ano:s de: Idade,, p quie; ata: 16, 

ensino. e. obr'igat'r'io. Ê obriigat'riio:, no sentido da faní 

lia ser 	 a manter a criança na escola, se.nao e pro, - 
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o.e.sso contra 0:5 p:ai8 porq,uie ns no estamos raseiitandc 	o 

direito da criança. Áté os 16 es:tudam, pd.e. ter paradG na rae 

.tade d: IQ  gau. OU! fechar ,  para o s.e:gu.nd, mas ata. OS 16 

brigado a estudar, O trs t.m origem humu1de, fluas tiLve:ram, 

ponito: de partilda. Um: & fil.ho de miin:oiiro o ou.tro e .  de ftm 

lia cir ense. e. o outro 	de.: um:. mi.i.ïtar assim.,, tipo tenente. 

iias. OS: caras teve uma base: de partida,, q:e na Inglaterra 	, 

mais au.,  meflo:s, os e:dc adores chegaram a. um.. deno:mlna:dor co' - 

mum. E. conseguiram democratizar o ensina:. CaiU!. o 

e:aiiu  receberam muiitos imigrantes. E hmje eia dia o: 	grande::' 

con?io do:: mundo,, j nao . mais a qu.est.o d:e  comunista 	ou. 

flao: co,mu.n£ís-ta Ao, palse:s ricos e p:al.s.es p;obres. N:s somos o: 

pa.s pobre 0: flOS. SOffl0S olhados C omO:: OS novos' bkbaros o na0 

vaï. vir din&eiro para os floVIO:s barbros' d.a Ásia,, da África e 

da Am&icaLa,tlria.; eles no vo investir aquii, Vo investir' 

neles. Entao:,, flOs vamos, ter que Contar co'n'o'sco mesmo e 

que reaprender a. faer isso, mas com uni sistema educdiJ:onal' 

faju.:to:;,. C:OO: o brasiie:iro sempre foi, pq:ue: antes era sm da 

elite.. .e dep:oii.s " mocra:tizou,, baiixow al nvei.. Fóii. fe&to um 

tee, pol..a. U.NEc0 em. 20: p:a.se.s, o:: Brasil. ficoU!. em dcim 

no, s,a ficou acima deMoçarnbiqtae.Perdeu disparadb para oU-

tra,s p:ases:. subdesenvolvidos.. Se serve de Consolo,  os Est 

dos. Unidos 1eou em dc imo-teree:iro.. Ja:pao,, Ai ernanh,, Franç'a 

Ing!a.terra, Suça, 	ia,. .No:rte.ga e Dinamaxc:a,, estao: disp 

1 

radc:s, la em cima. ON, menino japones p:assa Seis hras na eso' 

la e tem todos 0:5 dias., trs horas,, calcuaLadias,, p':ela escola, 

de tarefa esco'la'x para cumpTi O rJ.p.o considerado ana 

fahe.:to:,, que.m no tem 22 gr'au,, qç; tem o' C:harnad.o:: analfabeto' 
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a.b:Iu4t:,f., quem no sabe. ler e escrever um bilhete,, que 	o- 

c onc..eiLt: iinternac lonal, mas cada pa.i.; tona se.u. e oncei.to 	de 

analfab.:etii.smo; no::s Estados: Unidos eles descobriram,, emi 4 	, 

quando o Japo atacou Peari, 	Arbor 	, oÇco'meç-o'. 	de.: 

recrutaram 	tinha 5090 dte analfabeto)s. Na hora 

de botar no: quartel e entregar manual,,, quemo tinha cornp'le 

tado: a quarta srie no entendia o manual. Enrto - , flOS. E'.ta. - 

dios Unidos:, em 4.2, p'assou a ser considerado' analfabeto fu.n - 

c.onai, quem., no tinha as quatro p;r±meiras srii.e.s.. H'»je 	em 

dia, nos Estados Unidos,, e ouenl naio tem oito anasdêestwio. 

Na, inglaterra, é, analfabeto quem n 	'e,stud'o, at.: os 16 	ano- 

e nao fechou o segundo grau.. N&. Jap 	eles fecham na idade 

certa. Tem ' 
	

4 e tao a p,,res -saol e tao grande, ue 

tem criança que se: suicida quando. . reprovada. Acho que não 

devemos aoI ensino japori .,níestamos passanlo demaie a mo 

na cabeça das crianç'a.s e justificando: COmo' profe.ssores : nos' 

s relaxame:nt.o aih eu na: posso exï.gir mais,, o pesso'al no 

vai aô ompanhar,. .... ila s'. v'oc:e no es tuda. na  escola,, rio-  faz-. 

L 
	

Çfoça"na escola, corno e que vai enfrentar um. Concurso 

co',, eamo é que vai pedir umz emprego de futuro2 e ento, nis-

s'o,, diz.em: no• 	noite o' curso tem que ser mais leve..,, pc»r 

que o aluno trabalha o dia inteiro. Uma grande inentra.Os meus 

aluno-s do noturno aqui e eu leciono h. 23 anos no C.EUB, 	o- s' 

do noturno estudam muito mais que os do diurno. Do -  diurno 

J. 

filho de, papai, c:o.rno: rera • O de noturno vem àquí., 

q.u.e p:rec isa, do estudo e se mata; ele faz- o' trabalho mudi.to  me 

lh'o»r 	 l í mui,to—muito melhores 	Ias a. 
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fia nos cursos noturn 	das escolas oficiats,, e:  dizer: coita 
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J 
*. 	,1 

dinho, chegou cansado do emprego abona a falta, n passa o 

trabalho. (ENTRJV.: E. RELAXA..) - Is so  é.  simplesmente: aTd 

ço de. professor. E a pr'opri:a fundaçao,, q uando ado toui. agora' 

o 	cii]1o: b.s1co de alfabetizaço, 	estinwlow o professGr a ser 

relaxado,, porque a criança vai seguir 	s.eu piti0 	. J. 

na expos'i.ç 	de motivos daire:a executiva,,., ele vai faer 	o 

equiival ent e à antiga primeira. srie.,. segunda sriIe em 	doJis 

	

anos. Quer diz;er, j começa acejitando trs anos'.'. 	E 

ns temos crianças, mait.,as,, com. mais de.. cinco anos encalha - 

do's nessa faixa,. E fl.O: 	raro se achar atIgum; q.ue esteja h 

sete ano's, no equivalente a. primeira e. segunda sriJ.e., Au.eIe 

neg;c'io:; eu voui, levando: minha turminha do jia.to que d 	etc;,, 

sem estabelecer padro. Com  IS:SO fl0 tem re;provo, mas ernL 

Comp:enS:açao), a criança fica, perdendo tempo d.e vida na esco -  - 

la.. Digamos., eu levo minha turma até um. ce.rte ponto, no ,  ano 

que vem eu saio da escola,,, entra ou.tro p:refessor pega 	no 

ponto que estiver e Vai tocando. O-u.tr:o drama feio) do sistema 

de ensino,. & a mudança de q.uart.a para quinta srie, que; ata; 

ent 	ele tinha uma tia e agora passa a terr seiii sete 

r ias. 
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